
FERRAMENTA INTEGRADA DE DICIONÁRIO E MATRIZ DE

RISCOS EM PROJETOS

DICIONÁRIO DE

RISCOS

(RRFI REGISTRO
(MMR) MATRIZ

DO RISCO E
DE MITIGAÇÃO

FATORES DE
DE RISCOS

PROBABILIDADE

(MER) MATRIZ DE

AVALIAÇÃO DE

RISCOS

Instruções de Uso:

1 - Antes de iniciar os trabalhos, salve a planilha
ORIGINAL com outro nome para preservar a

integridade das informações.
2 -Preenchera identificação (ID) do projeto.
3- Os botões de navegação são para direcioná -lo no

tópicos escolhidos.

4- Recomenda-se identificar os eventos de risco no

dicionário de riscos e seguir a sequência definida no

diagrama.
5 -Cada dimensão da ferramenta contém suas

próprias instruções de uso.

6- A navegação entre as dimensões da ferramenta

é dinâmica e o usuário pode ir a qualquer ponto desde

onde estiver.

7 - A inserção de novos eventos de riscos, impactos
e fatores de probabilidade estão disponíveis no Menu

DICIONÁRIO DE RISCOS.

8 - A importação de informações de dos outputs do

PMR são possíveis na opção INSERIR RISCOS no menu

/
///



BID Proetario do Potrirvõrdo Imobiliário do
ÍNDICE Iflt=i

____________

DICIONÁRIO DE RISCOS rieventode

_.:5 .] I ãõr.(.

- Risco de Desenvolvimento

1.1 1 - Desenho equivocado do Projeto ou de componentes

1.1 2- Investimentos não sustentáveis

2- Risco Macroeconômico e Sustentabilidade Fiscal

2.1.1 -Variação na taxada câmbio

2.1.2 - Inflação

2.1.3 - Déficit fiscal nominal

3 -Risco Fiduciário

4 -Risco de Monitoramento e Prestação de Contas

5 -Risco de Integndade

6- Risco de Sustentablildade Amblental e Social

7 -Risco de Gestão Pública e Governança

3.1.1 - Orçamento inadequado

3.1.2 - Atrasos nas aquisições ou incapacidade de realiza-las.

3.1.3 - Aquisições não cumprem os requisitos de qualidade definidos nos TdRs.

3.1.4 - Plano de Aquisições inadequado

3.1.5 - Volume demandado por aportes não reembolsáveis é menor do que o esperado

3.1.6 - Despesas declaradas não elegíveis dos aportes não Reembolsáveis para financiamento com o produto do empréstimo

3.1.7 - A execução dos aportes não Reembolsáveis e a entrega do projeto estão atrasadas

3.1.8 - A capacidade dos aportes não Reembolsáveis de avaliar o programa é limitada.

4.1.1 - Limitado monitoramenlo dos investimentos

4.1.2 - Atrasos ou inconsistência na informação sobre fluxo de findos.

4.1.3 - Relatórios financeiros, técnicos ou ambientais extemporãneos.

4.1.4 - Atraso no ínicio da obra ou desistência de realizá-la

4.1.5 - Dificuldades técnicas na obra

4.1.6 - Paralização de obras

4.1.7 - Adiamento da adjudicação do projeto

4.1.8 - Resultados da csnsultoria não estão disponiveis em tempo hábil

4.1.9 - Implementação dos sistemas de intormação planejados não é realizada em tempo hábil

4.1.10 - Resultados do treinamento não são o que se espera

4.1.11 - Não possui prazo hábil com os recursos para a execução do programa

4.1.12 - A informação contábil financeira não é confiável para a tomada de decisões

4.1,13 - Demonstrações financeiras auditadas não são apresentadas em

4.1.14 - Processos de contratação e contratação demoram mais tempo do que o esperado

4.1.15 - Aquisições não sáo elegíveis

4.1.16 - Gestão e monitoramento do programa é limitado

4.1.17 - Linhas de ação descentralizadas estão atrasadas

4.1.19 - Atraso no inicio dos serviços ou desistência de realizá-los

51.1 - Imagem e credibilidade

5.1.2 - Relatórios financeiros não confiáveis

5.1.3 - Atos fraudulentos ou corruptos

6 1.1 - Infração a normas e parâmetros de bom desempenho ambientais ou sociais

6.1.2 - Desastres naturais e outras contingencias

6 1 3 - Comunidade releita o protelo

6.1.4 - Medidas do Plano Ambiental e Social não se realizam no tempo e na forma necessária

7.1.1 - Atraso ou adiamento na aprovação legislativa

7.1.2 - Faltado coordenação entre os atores participantes

7.1.3 - Diminuição do nível de compromisso do mutuário ou do executor.

7.1.4 - Oposição politica I comunidade

71.5- Interferência politico na administração de recursos humanos

7.1.6 - Atraso no fluxo de fundos de contrapartida (plano de desembolsos(
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I°'
.

1.3- Cartografia catalogada e 13

.Rttints 151SF no.

-Risco Fiduciário

aSiSTOcto.

3 12- Atrasos nas aquisições ou I

lelS!DTRIIF1SN. rr,sto

3.1.2.1 - Atrasos ou irepossibilidade de alcançar

15ttttFD,

3.1.2.1.2 - Qualidade dos TdRs e conhecimento de do
-

convertida
- .

incapacidade de realiza-las.
-

Nao entrega do produto em soa totalidade
resultados que são baseados nas aquisições afetadas; mercado de fornecedores; Recomendações de uso:

1 - Identificado o risco no DICIONÁRIO, selecioná-lo na lista

suspense na coluna CATEGORIA DE RISCO. Em seguida,
.

selecionar a(s) áreas de risco, descrever o risco e selecionar

1 impacto(s) e fator(es) de probabilidade nas listas suspensas

das respectivas colunas.

2- Para continuar a elaborar a MATRIZ DE REGISTRO DO

RISCO E FATORES DE PROBABILIDADE, clique no botão

DICIONÁRIO para identificar novas áreas de risco que afetam

o projeto.
-

5.4- Escala de ldentiificação 4 -Risco de Monitorarnento e 4.1.19 - Attaso riu inicio dos -
4.1.19.1.2- Nlvel de consolidação dos procedimentos

Cartográfica ampliada Prestação de Contas serviços oil desistência dorealiaá-
At

-

I
-

d d tao cony u a P 41 19 1 R It d. . . ou nau en regs
de cadastro 3 - Após a identificação de todos os riscos que afetam o

os projeto clique no botão MER para elaborar a MATRIZ DE

AVALIAÇÃO DE RISCOS.

-

3 -Risco Fiduciário

L2r7nesaun;coesouofogrcmétdco piloto realizado Não entrega do prodoto em soa totalidade
reoórvdquobrsonctaqukiçõesfetades;

7.1.2.1.2 - Nivel de participação dos atores
-

3.3- Módulos de sistema da gost1o 7 -Risco de Gestão Pública e 7.1.2 -Falta de coordenação entre
71 2 1- Se atrasamos impedem os resvltados ova

ptm ImpIre ló G ç t prtp t N tgdpdt in ttldd hdpçt
q lddd pjt

(q dó 11)

7.12.11- Nível do conxvnicuçao dos obietivos,

particularidades e impactos potenciais do projeto às

partes interassadas relevantes;

-

2.2 -Imóveis própdos no DF e Ri 4 -Risco de Monitoramento e 4.1.2 - Atrasos ou inconsistência na Atraso na entrega dos produtos 4.1.2.9 - Resultados adiados; 4.1.2.1.5 - Ambiente do controle interno coetábil.

certificados Prestação de Contas informaçao sobre fluxo de fundos, 4.1.2.1.6 -Sistemática de prestação de contas
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7 Risco de Gestão Pública e 7.1.3 - Diminuição do nível de

Governança compromisso do mutuarro ou do
Perda de prioridade na execução do programa 71.3.1- Atrasos na eoecução;

7 1311- Mudanças de governo ou de autodsiades, as

quais eGo sém informação suficiente dos projetos

iniciados por governos anteriores;

7.1.3.3 - Falta de sustestabilidade sos efeitos ou 7.1.3.1.2 - Prioddades diferentes de cm novo programo

impactos esperados devido à faltado apoio do governo do governo ou do plano estratégico da entidade

em termos politicos e de recursos específicos; ouncutora;

7.1.3.1.3 - Mxdacça de pvlitica nocional em relaçlu avo

resultados envolvidos no projeto;

3 -Risco Fiducidrio 3.1.1 - Orçamento inadequado 3.1.1.3 - Os impactos ou efeitos dos resultados ficam
- -

Contingencramento orçamentarlo suleitos a nau serem alcançados ox parcialmente
3 11 1.9- Influência das decisões políticas nau

doestimativas orçamento

-

7 -Risco de Gestão Pública e 7.1.2 - Falta de coordenação entre 7.1.2.1.2 - Nível de partrcipaçãu dos atores

000ersança os atores participantes
Envolvimento não satisfatddo do corpo diretivo nas 7.1.2.1 - Se atrasam ou impedem os resultados ou a

.
nteressados e afetados no desenho do Projeto-

açoes do programe qualidade dos projetos;
(quando isso é apíicdvel);

7.1.2.1.1 - Nível de comunicação dos objetivos,

particularidades e impactos potenciais do projeto às

partes interessadas relevantes;

-

2- Risco Macroeconômico e 2.1.1 -Variação na taos de cômbio Comprometimento ou não utilização integral dos 2.1.1.1 - Redução ou aumento de meta física do 2.1.1.1.4 - Mudança de governo devido ao processo

Sustentabilidade Fiscal recursos projeto; eleitoral

2.1.1.2 - Afetar a capacidade de pagamento do

mutuôrio nos casos de maoidesvalorização da moeda

2 RR-L1224 - ForrumenA inlrada Dicixrudo e frOm GRP 11012019 (enviado) Puãira 2 do 2
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MMR - GESTÃO DE RISCOS DE PROJETOS ______

3

Loner ri do parrarrOnio InrObhliCo d

-uule. io:l:
rlaéo p.I.1 2 Médio Baixo

SR L1224 I

MATRIZ DE MITIGAÇÃO DE RISCOS

.

. .,,,. O ameet 0dB I R ai I Dota Moeltonaaeresto

Aesid d
Como a atluldado

____________

Data Inlolo L IndIcador de ogboaCo
xeréeeolledda?

BID LOCAL
ITOesedol 005501Z Momo InetItoIção

Cuoopob0900to
Eoelor

RID

Nao entrega do prodtdo em sua 31 21 2- aualldode dos Tdos000nhouimento Inst tu flo do ponto Roundes mensais da O O Coordenador. Registro do reun ao

totaldade dedo nreroado do lonnenadores, do controle sense Dirolooo 00

Get
01 0210 311219 :ame

do
010219 311219

1.3- Cadagrafia odlatogada o
3 P400ndd

3.t.2 -Alrasas:aseqlrisiçoe000 2 Mddio Bolso

-
-

otraso oo não 00n01i1590 do prodtdo 41191 2 - Abel da oonsoIidoçõu dos lesOto Quo do ponu lourdes mensais dl '0 0 Coordenedor. Registro do tour ao

pt000dionentosdo oddastro controle niensa
01 0210 311219

Programo

do
010219 31.1219

2
1.4- Etoola de idantiifiooçio 4. Risog de Mornorenrento o 4.1.10 -Attaso no blob dos soruiço Mi

Cartogná100 0mp11ad0 Proetaçdo da Cortas oudosisttrrola de reolaá.tos
3 dio Alto

Não cr15090 do produto em sito 31210- Contreolmonto nos prooadimontos uJ
--

Instituição do ponto Reuniões menseis de 0 0 ondenodor- Registro do teus do

totalidade aqubslç000 e ooirtrelaçdes do 53000 de controle oonsa DIretoria ou Grupo 00219 311210
Geral do

010219 311219
do probeto Estratégioo de Gestão programa

. mooo FOlIOdrIO
3.1.2- AIr 504 nOs 405900: ou

2 140410 BaIlo

Ato eretaaga do prodato em soar 121 2 - Nivet de partioipaçdo doo aroees InstOrrição do ponto Reuniões menseis da O O Coordenador- Registro der mito

totalidade Idaeeedescaletad0s no desenho do Pro(ato de uonlrolr rnensa Diretora ou Grupo 01 0219 311219
Geral do

01 0219 311210

(quando 800 e aplioduell, do probeto Estrattgioo do Ge tão Programa

71211 - Nbuel de ounruoloação dos ob(otoos
pattboulartdadaselmpauros potonolal do pto(ato
is partes InteressedoseOioVunto

3.3. Mddoiosda sistema de 005130 7.8800 de Gestão Públboa a '1.2. Fale de 000rdenaçgo entre o -

2 Méd 0 I
°

pattbmonbolimpbamortados Gouoroerrça utoros padiolpantes
- - -

da
- - - - - -

-

Atraso na ontrege dos produtos 41210- Ambbonta do oontrota inteoro uontáblt instdulçâo de ponto ReuniDos monseis da O O Coordenador. Registro do eoueioO

de 000trobo morsa

iro°nG 010210 311210
Gr dO

010219 311210

41218- Sotemtõoa de prestaçda de oontas

O 2.2.trrtdveboprdptiosnoDpeRJ 4 -R800deMortorementoo 4.1.2.Ateasosoolrnarsbolênubarr
I

--
- --

-

carllluodos Prestação de Contas lnlonnoção sobre lose de tardas
- -

-

2 108000 da

OGR.L1224 . Foiraoeoiu Iniugiada Dcoirarioe AariueoGRP,11012019(reuiodal Página t do 2



Perda de prioridade na noeuuçdodo 7.1.3.1.1 - Mudanças de governo ou de

programa autoridades, as quale udo 1dm 1n101m0630
sUdviefllo dos projetos InIviadvo por governo

-

anteriores;
7.1.3.1.2 - Ptloridedas dIferentes de urn novo

programa de governo ou do plano aotratégloo de

7
7.1.3- ti4rrlnldçdo do vivei da

e oIlrjo noolonal nn
6

oovarreoça
oornpronr onrutu n000

&oçaonotenvaadoveouotridoonoprojato;

-

U0n00g050iam0n10 orçamentário 3.1 .1 .1 .9 - Infiuércia das deolsõae polltioao nasr I I Promovot Rouni8osontroa O Cordolador- lreglsrro de rOonião

estimativas do orçamento. artiouloçâo para Coordonao do Geral do

presorvar os Programa e o Programa
roour505 desVIados 000torário

ao programa dentro 01.0219 28.02.19 01.02.19 28 02.19

do orçarnovro
dopooluol para
000101000

7 3- 91500 Fldueldtlo 3.1.1 - Orçamento inadequado 2 Médio Bobo

r

Envolvimento rido satintardrio do 7.1.2.1.2 - Nivel da parrbolpaç8o doo atomsL lnsttviçdo do ponro deuriôns nraruora ao O 0 Codor- Iroglstrv do reunido

nas açdas do desenho do Projeto ::m0
morso

01.02.19 3r.12.ro
do

01.02 19 3112.19rnmtvo Programa

7.1 .2.1 .1 - 61001 do oomunloaçdo doO Orç8600s.
parVovlaidad009 lrnpavtos pol000ials do projeto

__________________

4 part t 00nada I I

0
7 RsvoGdPOidIua 12 F

dortidipo

Comprometimento ou 090 ultibeaçdo 0.l.t.t.4 - Mudança do governo devido ao

otegmi dosreouo provesse eloftoral . . . . . .

o 2.1.l -Varioçd000tavadavAmblo
-

. ........................................
- -. -

286.1.1224. Frrraoenra InIegodo tiovranveçolfl000 OoP_11012219)oru tOy) Pig no 2 do 2



PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DA
GESTÃO DO PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO DA UNIÃO

(Contrato de Empréstimo N° 2580/OC-BR)

AJUDA MEMÓRIA

GESTÃO DE RISCO

11 de Janeiro de 2019

I. ANTECEDENTES

1.1 A UCP realizou em Brasília-DF no dia 11 de janeiro de 2019 discussão sobre a Gestão de Riscos

do Programa de Modernização da Gestão do Patrimônio Imobiliário da União (Empréstimo 2580/OC-BR).

1.2 0 evento realizou-se na Secretaria do Patrimônio da União (SPU) e envolveu os seguintes

participantes: Vicente de Paulo Zica, Coordenador-Geral do Programa; Márcia Hiroko Yamazaki, Chefe

de Gabinete; Valéria Grilanda Rodrigues Paiva, Assessora; Péricles Soares de Moura, Assessor; Evaldo

Rodrigues, Analista; Cárita Sampaio, Coordenadora do Componente 1; Samuel da Silva Cardoso,

Coordenador do Componente 2 e Oto Burégio Lima, Coordenador do Componente 3.

II. OBJETIVOS

2.1 A realização da discussão de Gestão de Riscos do Programa possibilitou: (i) revisar a situação

geral do Programa e avanços físicos e financeiros no ano de 2018; e (ii) atualizar os riscos do Programa

para o ano de 2019 (identificação, avaliação e elaboração do plano de mitigação);

2.2 Foi possível, ainda, identificar, através do intercâmbio de ideias e experiências sobre a execução
do Programa, os riscos que possam afetar a obtenção dos produtos e a consecução dos resultados e impactos

esperados das intervenções do Programa. Nesse sentido, como parte das atividades, definir um plano de

ação de mitigação dos riscos e fazer o seu seguimento.

2.3 Em função de exercício de gestão de riscos que a equipe do Banco definirá a modalidade de

supervisão do Programa para o ano 2019.

III. RESULTADOS DO SEMINÁRIO

Identificação de Riscos

3.1 Durante o evento foi utilizada a ferramenta de GRP que integra o dicionário de riscos à elaboração
das matrizes de GRP (RRF. MER e MMR). Como parte do exercício foram atualizados e identificados 04

tipos de riscos do Programa para 2019: (1) Fiduciário; (2) Monitoramento e Prestação de Contas; (3) Gestão

Pública e Governança; e (4) Macroeconômico e Sustentabilidade Fiscal, seguindo suas respectivas ações
de mitigação:

Riscos Altos: (i) perda de prioridade na execução do programa;

ii. Riscos Médio-Alto: (i) atraso ou não conclusão do produto e (ii) envolvimento não satisfatório do

corpo diretivo nas ações do programa;

iii. Riscos Médio-Baixo: (i) não entrega do produto em sua totalidade, (ii) atraso na entrega dos

produtos e (iii) contingenciamento orçamentário;

iv. Riscos Baixos: (i) comprometimento ou não utilização integral dos recursos.



IV. ELABORAÇÃO DO PLANO DE MITIGAÇÃO DE RISCOS DO PROGRAMA (PMR)

Quanto aos fatores de probabilidade dos riscos identificados, propuseram-se diversas atividades

que permitiram mitigar esses riscos. Além disso, foram identificados os responsáveis da implementação
das atividades.

V. CONCLUSÃO

5.1 Com o resultado das discussões, foi acordado que:

1. 0 Orgão Executor, através da Secretaria do Patrimônio da União: (i) implementará as ações
identificadas no Plano de Mitigação que acompanha esta Ajuda Memória; e (ii) dará seguimento às

atividades estabelecidas na Plano de Mitigação, informando ao Banco o cumprimento de cada etapa, nos

prazos estabelecidos.

2. 0 Banco: (i) considerará de maneira prioritária o Plano de Ação elaborado, a fim de que o

Programa alcance seus objetivos de desenvolvimento; e (ii) apoiará a implementaçã das ações/medidas de

mitigação dos riscos identificados. \

Viceulica Francisco Idas

Coordenador-Gera do Programa Qhefe de ojeto
Secretaria do Patrimônio da União Represen1tação do B D no Brasil

Ministério da Economia


